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Resumo 
Neste trabalho foi realizado um inventário de ciliados bentônicos em ecossistemas límnicos, 
localizados no município de Juiz de Fora (MG), com amostragens mensais, no período entre 
março e agosto de 2018. Os ciliados foram identificados com base em observa
quando necessário, foi realizada impregnação pela prata e pela coloração por DAPI. Vinte e uma 
morfoespécies, distribuídas em cinco classes de Ciliophora, foram identificadas. Destas, 
sp. 2, Euplotes eurystomus, Paramecium bursaria
encontradas que poderiam ser facilmente mantidas sob condições 
Palavras-chave: Ciliados. Checklist. C
 
Abstract 
In this work, an inventory of benthic ciliates in liminetic
Juiz de Fora, Minas Gerais, Brazil, with monthly samplings was performed from March 2018 to 
August 2018. Ciliates were identified based on their 
impregnation and DAPI staining were also carried out. 21 morphospecies distributed over five 
Ciliophora classes were identified. Of these, 
bursariaand Paramecium caudatum
under in vitro conditions. 
Keywords: Ciliates.Checklist. Culture.
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1 INTRODUÇÃO 
Os protozoários ciliados constituem microeucariotos especializados, diversificados 
e bastante complexos em termos de organização celular (PUYTORAC, 1994). O filo 
Ciliophora é composto por aproximadamente 8 mil espécies organizadas em 14 classes 
(GAO et al., 2016). Ocupam os primeiros níveis tróficos e podem ser encontrados em 
quase todos os ambientes, tais como ambiente marinho e dulcícola, solo, musgos e 
liquens (LYNN, 2008).  
A presença dos ciliados em diversos habitats é influenciada por sua sensibilidade 
e/ou tolerância às várias condições ambientais, como temperatura, quantidade de matéria 
orgânica dissolvida, pH, condutividade e concentração de oxigênio (MADONI, 2005). A 
variação adaptativa permite que esses organismos sejam utilizados para monitorar 
estações de tratamento de esgoto, córregos, lagos e reservatórios com diferentes níveis 
de poluição (DIAS et al., 2008). 
O uso desses organismos como descritores das características ambientais passa 
primeiramente pelo conhecimento prévio das espécies. No entanto, um dos maiores 
desafios atuais, além da falta de taxonomistas treinados (FINLAY; FENCHEL, 1999), é o 
esforço amostral em vista da infinidade de corpos d’água que existem ao redor do mundo 
(MITCHELL; MEISTERFELD, 2005).  
No Brasil, embora nossos corpos d’água sejam abundantes, estudos sobre a 
diversidade de ciliados são escassos. São poucos os grupos de pesquisa que ainda 
trabalham com esses organismos. Os trabalhos descritos na literatura são dos estados do 
Rio Grande do Sul (SAFI et al., 2014), Paraná (PAULETO et al., 2009; BUOSI et al., 2011; 
VELHO et al., 2005, 2013), São Paulo (BAGANTINI et al., 2013), Pará (CASTRO et al., 
2014), Minas Gerais (DIAS et al., 2008, 2010; BOAS et al., 2019) e Rio de Janeiro (PAIVA; 
SILVA-NETO, 2004a,b). O conhecimento da diversidade dos ciliados é a primeira etapa 
para o desenvolvimento de outros trabalhos com fins ecológicos (CASTRO et al., 2014), 
toxicológicos (MANSANO et al., 2016) e biotecnológico (PETRELLI et al., 2012). Nesse 
sentido, o presente estudo teve como objetivo pesquisar a diversidade das espécies de 
protistas ciliados em ecossistemas urbanos límnicos neotropicais localizados no município 
de Juiz de Fora, no estado de Minas Gerais. 
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2 METODOLOGIA 
Foram coletadas amostras do sedimento em oito córregos e 
na região urbana de Juiz de Fora, na Zona da Mata mineira. Os sistemas lóticos 
selecionados foram os mesmos analisados por Sartini (2012): córregos Campo Grande 
(CG), Espírito Santo (ES), Humaitá (HU), Poço Dantas (PD), Santa Cruz (SC)
(SP), Yung (YU); e ainda o lago dos Manacás (LM), localizado dentro do campus da 
Universidade Federal de Juiz de Fora (Figura 1). Os pontos amostrais selecionados 
apresentam diferentes graus de poluição (SARTINI, 2012). Foram realizadas coletas
mensais entre os meses de março e agosto de 2018 
 
Figura 1 -Mapa do município de Juiz de Fora (MG) evidenciando os oito pontos de coleta 
(oito córregos e um lago). 
Fonte: presente estudo. 
 
A coleta do material foi realizada c
foi armazenado em frascos de plástico com capacidade de 500 mL, sendo coletadas 
amostras dos primeiros centímetros do sedimento. Posteriormente, as amostras foram 
encaminhadas para o Laboratório de Protozoologia
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Fora para análise. 
No laboratório, foram montados cultivos em placas de Petri contendo água mineral 
e arroz com casca previamente autoclavados (MADONI, 2005) e também em meio 
Cerophyl (SONNEBORN, 1957). As análises foram feitas com o auxílio de um microscópio 
estereoscópio Olympus BX 51 com captura de imagens contendo contraste diferencial 
interferencial (DIC). Os organismos foram identificados conforme Foissner e Berger 
(1996) e classificados conforme Lynn (2008).  
 
3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 
Foram encontradas 21 morfoespécies de ciliados nas amostras de sedimento 
recolhidas nos oito pontos de coleta. Esses organismos (Figuras 2 e 3), classificados 
conforme Lynn (2008), estão distribuídos nas classes Heterotrichea (n = 3); Spirotrichea 
(n = 9); Phyllopharygea (n = 1); Oligohymenophorea (n = 6); e Litostomatea (n = 2). Na 
Tabela 1 estão listadas as morfoespécies identificadas em cada estação amostral. 
Segundo Cotterill et al. (2008), cerca de 89% da diversidade de protozoários 
permanece desconhecida, número que ressalta a necessidade de se investir no 
conhecimento desses organi smos, visto que apresentam importantes funções nos 
variados ecossistemas que habitam e são negligenciados em programas de conservação. 
Regali-Seleghim et al. (2011) afirmam que grande parte dos trabalhos de levantamento da 
microfauna de protozoários em ambientes lóticos foram feitos na América do Norte e na 
Europa, assim há amplo desconhecimento desses organismos em muitas outras partes 
do mundo. 
Os ciliados apresentam grande potencial ecológico e biotecnológico, sendo 
responsáveis por transferir energia de produtores primários para os próximos níveis 
tróficos (JIANG et al., 2012). Em estações de tratamento de água, por exemplo, são 
utilizados nos processos de purificação, onde compõem mais de 9% da biomassa de 
microrganismos (MADONI, 2011).   
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Tabela 1 -Microeucariotos ciliados encontrados em ecossistemas límnicos no município de 
Juiz de Fora (MG). 
                        
Espécies/Locais CG ES HU PD SC SP YU LM 
Classe Heterotrichea         
Ordem Heterotrichida         
Blepharisma sinuosum - - + - - + - + 
Spirostomum teres - + + - - + - - 
Spirostomum ambiguum + - - - - - + - 
Classe Spirotrichea         
Subclasse Hypotrichia                 
Morfoespécie 1 - - - - + - + - 
Morfoespécie 2 - - + + - + + - 
Morfoespécie 3 - - - - + + + - 
Morfoespécie 4 - - - - + - + - 
Morfoespécie 5 - - - - - + - - 
Ordem Euplotida         
Euplotes eurystomus - - - - + + + + 
Euplotes sp. 1 - - - + - - + - 
Euplotes sp. 2 - + - + - - - - 
Euplotes sp. 3 - - - - - + - + 
Classe Phyllopharygea         
Subclasse Suctoria         
Ordem Exogenida         
Podophrya fixa - - - - - + - - 
Classe Oligohymenophorea         
Subclasse Peniculia         
Frontonialeucas - - - - - - + - 
Paramecium caudatum  + - + + + + - + 
Paramecium bursaria - - - + - - - - 
Subclasse Peritrichia         
Vorticella sp. 1 - - - - + - - - 
Vorticella sp. 2 - - + - + - - - 
Carchesium polypinum - - + - - - - - 
Classe Litostomatea                 
Subclasse Haptoria                 
Ordem Pleurosmatida                 
Amphileptus sp. + - - - - - - - 
      Litonotus sp. - - - - - - + - 
Legenda: córregos Campo Grande (CG), Espírito Santo (ES), Humaitá (HU), Poço Dantas (PD), Santa Cruz 
(SC), São Pedro (SP), Yung (YU), e o lago dos Manacás (LM); +: presença, -: ausência. 
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Figura 2 -Microeucariotos ciliados encontrados em ecossistemas límnicos no 
Juiz de Fora (MG) 
A = Paramecium caudatum;B = Amphileptus 
ambiguum; F = Paramecium bursaria
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Blepharisma sinuosum;K = Vorticella 
Hypotricha morfoespécie 2; “barras” = 20 µm. Fonte: presente estudo.
 
Figura 3 - Microeucariotos ciliados encontrados em 
de Juiz de Fora (MG) – continuação
O = Spirostumum teres; P = Vorticella 
Hypotrichia morfoespécie 5; T = Euplotes 
 
No presente estudo foi possível cultivar, usando Cerophyl, as seguintes espécies: 
Euplotes eurystomus, Euplotes 
Segundo Boas et al. (2019), estabelecer cultivos eficientes de cil
realização de outros tipos de trabalhos, como, por exemplo, ensaios ecotoxicológicos. A 
facilidade de cultivo em laboratório, o curto ciclo de vida e a alta taxa reprodutiva, são 
importantes características que permitem o uso desses orga
estudos aplicados (GOMIERO et al., 2013; CUI et al., 2016).
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ecossistemas límnicos no município 
 
sp. 2;Q = Carchesium polypinum;R =Hypotrichia morfoespécie 4; S = 
sp. 3; U = Dileptus sp; “barras” = 20 µm. Fonte: presente estudo.
sp. 3, Paramecium bursaria e Paramecium caudatum
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O estudo amplia o conhecimento da fauna de protozoários ciliados em sistemas 
lóticos brasileiros. No entanto, o aumento do esforço amostral ainda é algo discutível 
perante a ampla diversidade desses organismos distribuídos ao redor do mundo, 
especialmente no Brasil. A partir desse conhecimento, será possível a implementação de 
novas propostas que visem à conservação, à preservação e à recuperação de sistemas 
aquáticos por meio da utilização desses organismos, bem como o uso potencial dos 
ciliados em estudos mais aplicados. 
 
4 CONCLUSÃO 
Os resultados deste estudo ressaltam a importância de inventários de protozoários 
ciliados em ecossistemas límnicos neotropicais para realização de futuros estudos 
aplicados. 
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